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D E D I C ATÓ R I A

Dedico esta obra a todos aqueles que, de uma forma ou de outra, pas-
saram por momentos de extrema agonia, estados que Bion denomina 
de: Terror sem nome. O limiar entre a sanidade e a loucura tem sido 
objeto de estudos por décadas a fio. Entender essas experiências como 
marcantes na vida dos sujeitos faz toda a diferença para não os estig-
matizar como “louco”, afinal, como diria o psicanalista Adam Phillips 
em seu livro Louco para ser normal: “A sanidade é uma invenção para 
medicalizar a moral”.
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ções e esperas, várias foram as mãos, os olhos, as palavras e os gestos que 
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genialidade deu corpo, forma e tessitura em páginas cujos meus olhos já 
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surgirem as ideias nos momentos estáticos e que adubou as sementes 
nos momentos em que imaginei que esse sonho nada geraria. Aos meus 
familiares, minha amada mãe, Ana Maria, cuja saudade é sempre uma 
forma de encontro, meus irmãos queridos: Heliane, Henaile, Elissandra 
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Esta língua não é minha,
qualquer um percebe.

Quem sabe maldigo mentiras,
vai ver que só minto verdades.

Assim me falo, eu, mínima,
quem sabe, eu sinto, mal sabe.

Esta não é minha língua.
A língua que eu falo trava

uma canção longínqua,
a voz, além, nem palavra.

O dialeto que se usa
à margem esquerda da frase,

eis a fala que me lusa,
eu, meio, eu dentro, eu, quase.

*

Já disse de nós.
Já disse de mim.

Já disse do mundo.
Já disse agora,

eu que já disse nunca.
Todo mundo sabe,
eu já disse muito.



Tenho a impressão
que já disse tudo.

E tudo foi tão de repente.

*

desastre de uma ideia
só o durante dura

aquilo que o dia adia

estranhas formas assume a vida
quando eu como tudo que me convida

e coisa alguma me sacia

formas estranhas assume a fome
quando o dia é desordem

e meu sonho dorme

fome da china  fome da índia
fome que ainda não tomou cor

essa fúria que quer
seja lá o que flor

Paulo Leminski (Poema:” Invernáculo”)
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P R E FÁ C I O

O fio de Ariadne: as origens do mecanismo 
de “rejeição” na história da psicanálise

Desde que Freud insurgiu com “a peste”, seus interlocutores e herdeiros 
teóricos não se cansaram de analisar, descrever, redescrever e avançar 
em um conjunto de conceitos que fazem a psicanálise ser conhecida por 
um corpo clínico-teórico. Do corpo clínico, vieram autores como Fe-
renczi, Balint e Winnicott, os quais contribuíram com mudanças no en-
quadre dos pacientes difíceis. Do corpo teórico, além do próprio Freud, 
vieram os analistas da primeira geração, Fenichel, Rank, Abraham e 
Klein, e aqueles que se destacaram por um corpo teórico original, com 
grandes contribuições metapsicológicas, a exemplo de Klein, Bion e 
Lacan, avançando e repensando a teoria freudiana.

A psicanálise ficou conhecida como uma ciência da hermenêutica 
e cuja epistemologia produziu e vem produzindo um corpus laboran-
dis por outros analistas contemporâneos, a exemplo de André Green, 
René Roussillon, Thomas H. Ogden e Jean Laplanche, só para citar os 
mais conhecidos.

Não é à toa que esse corpo teórico tenha sido analisado pelo psica-
nalista Renato Mezan (1982) em Freud: a trama dos conceitos. Nesse li-
vro, ele propôs uma revisão dos principais conceitos freudianos a partir 
de uma análise no interior da sua obra, tomando os textos sociológicos, 
antropológicos e teóricos como uma leitura diacrônica dos textos pré-
-psicanalíticos à fundação da metapsicologia.

Com efeito, para Mezan, Freud algumas vezes se via como um fi-
lósofo (estava tomado pelo pensamento da metafísica), buscando a 
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articulação dos seus conceitos em uma lógica subterrânea, que fez 
com que o analista vienense repensasse o tempo todo sua teoria (as 
inúmeras notas de rodapé inseridas ao longo dos anos que se segui-
ram à publicação dos Três Ensaios Sobre a Teoria da Sexualidade são 
exemplos disso). Freud se utilizou fartamente da filosofia de Kant, 
Schopenhauer e Nietzsche tanto quanto de autores da literatura grega 
ou inglesa para embasar as suas teses sobre a sexualidade, Édipo e a 
constituição do aparelho psíquico centrado no conflito incestuoso, 
parricida e na culpa.

Ora, se a filosofia e a psicanálise se distinguem, ao mesmo tempo 
se complementam — a referência da metapsicologia e da metafísica já 
fora apontada por inúmeros outros interlocutores e críticos de Freud, 
mas os conceitos psicanalíticos são tecidos densos, constituídos de re-
flexões, relatos clínicos, digressões, problemas epistemológicos e clí-
nicos, à medida que Freud vai avançando na sua exegese psicanalítica. 
Pensar os conceitos psicanalíticos é pensar com o dispositivo da episte-
mologia e da filosofia, mas também com o dispositivo da história, uma 
vez que cada conceito pertence à sua época, ao passo que ele foi sendo 
tecido. Cada conceito é, por assim dizer, um dispositivo no melhor sen-
tido atribuído por Giorgio Agamben (2008).

Agamben retoma o pensamento foucaultiano para se referir à pala-
vra dispositivo como um conjunto heterogêneo de sentidos aplicados 
a discursos, instituições, estruturas arquitetônicas, decisões regulamen-
tares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposições 
filosóficas, ou seja, uma rede estabelecida entre esses elementos. Os dis-
positivos tomam o lugar de universais, não como tecnologias de po-
der, mas como uma rede que se estabelece entre os seus elementos. Eles 
implicam em processos de subjetivação, logo, produzem o sujeito no in-
terior do seu discurso, tal como a oikomania grega, ou seja, uma práxis 
a qual se deve deparar com um problema epistemológico em particu-
lar. Dito de outra forma, o dispositivo se constitui como um conjunto 
de práxis, saberes e medidas com vistas a gerir e orientar os gestos e 
os pensamentos humanos — eu diria que aí estão incluídos o sistema 
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pré-consciente — consciente, mas também o sistema inconsciente. É 
nesse sentido que o dispositivo sempre se presta a uma hermenêutica, 
uma ciência da interpretação. Enfim, os dispositivos objetivam uma sé-
rie de práticas e de discursos, de saberes e subjetivações produzidos no 
interior de um corpus laborandis, tal como podemos perceber dentro da 
metapsicologia psicanalítica.

Esse pensamento está de acordo com Reinhart Koselleck (2006) e 
sua história dos conceitos. Para o autor, cada conceito, cada palavra, re-
mete a um sentido no interior de uma dada disciplina ou área de conhe-
cimento. Os conceitos possuem uma história que precisa ser analisada, 
descrita e redescrita pragmaticamente. Redescrever um conceito prag-
maticamente significa que, a cada época, ele precisa ser revisto, estu-
dado, analisado, posto à prova para ver se ainda se sustenta; e quando 
o conceito não mais se sustenta, eis que podemos aposentá-lo e encon-
trar um outro que possa ser colocado em seu lugar.

É o caso dos conceitos produzidos no interior da psicanálise, de 
Freud aos autores atuais. E coube a Rodrigo Octávio Fonseca dissecar 
um desses conceitos seminais na metapsicologia psicanalítica: o me-
canismo de rejeição (Verwerfung) nos textos de Freud, Lacan e Bion, 
resultado da sua tese de doutorado defendida em 2014 pelo Departa-
mento de Psicologia Clínica na Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, cuja orientação coube a Renato Mezan, e que só agora chega às 
mãos do público. 

O texto retrabalhado para esta publicação tem o fôlego necessário 
que Rodrigo Fonseca se impôs: um verdadeiro trabalho de Hércules 
dentro dos labirintos do Minotauro. Retomando o texto freudiano, Ro-
drigo vai buscar no conceito de rejeição (Verwerfung) o seu referente 
com a castração e a psicose na história da psicanálise.

Como sabemos, na descrição feita por Laplanche e Pontalis (1967), 
o mecanismo da rejeição (Verwerfung) foi introduzido por Jacques La-
can como um mecanismo específico da psicose. E o que é que se re-
jeita? Os significantes não integrados no inconsciente, como um traço 
do real, porém de modo alucinatório. 



O mecanismo de rejeição (Verwerfung) em Lacan e Bion20

Para isso, Rodrigo Fonseca começa a dissecar o mecanismo da re-
jeição a partir dos primeiros rascunhos pré-psicanalíticos, até adentrar 
nos meandros dos principais textos freudianos. Na sequência, ele vai 
buscar na metapsicologia lacaniana os outros referentes da Verwerfung. 

Para Luiz Hanns (1996), o termo Verwerfung pode ser traduzido 
como “repúdio”, “condenação” ou “rejeição”, mas frequentemente é tra-
duzido por “forclusão”, “foraclusão” ou “preclusão”. O termo em alemão 
ainda evoca a ideia de “descartar”, “eliminar” ou “arremessar para longe 
um material rejeitado”. Decerto que é nesse sentido que Rodrigo Fon-
seca se apoiará na teoria de Jacques Lacan para explorar o mecanismo 
da foraclusão do nome do pai, característico das psicoses, mas igual-
mente percorrendo os principais textos lacanianos dos anos cinquenta 
a setenta, da paranoia — no famoso caso Aimée, até os últimos e princi-
pais textos sobre a formulação da causalidade psíquica, o tratamento da 
psicose e os seminários que vão tratar do assunto (as psicoses, o campo 
do sistema simbólico, real e imaginário e o conceito de sinthoma).

Com folga, Rodrigo adentra cada vez mais fundo no labirinto, de-
senrolando o fio de Ariadne e percorrendo agora o tema das psicoses, 
para então chegar à raiz do problema: as construções bionianas no es-
tudo das psicoses, percorrendo igualmente o texto do psicanalista in-
diano pertencente à Sociedade Britânica de Psicanálise, para mergulhar 
na personalidade psicótica e não psicótica, o pensar como estruturante 
do psiquismo e, finalmente, para articular os três autores, buscar a saída 
do labirinto ao chamar outros para conversarem, a exemplo das contri-
buições de André Green. 

Trata-se, portanto, de uma grande contribuição à psicanálise, ao es-
tudo das psicoses e um trabalho epistêmico de grande fôlego sobre o 
conceito de Verwerfung em Freud, Lacan e Bion. 

Penso que o leitor perceberá que o fio de Ariadne escolhido por 
Rodrigo foi muito bem usado para tecer uma renda de bom gosto e ex-
celente qualidade. Para os leitores de Freud, é uma boa oportunidade 
para rever o mecanismo de rejeição nos seus principais textos meta-
psicológicos. Para os leitores de Lacan, Rodrigo sustenta o fio condutor 
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sem deixá-lo se romper na tarefa generosa de explicitar os conceitos la-
canianos de maior complexidade. Para aqueles que têm pouco conhe-
cimento de Bion, Rodrigo apresenta o autor a partir das suas teorias 
sobre o pensar e a estrutura psíquica, o modelo da grade, o aprender 
com a experiência e os elementos da psicanálise, mostrando os cami-
nhos a seguir na leitura bioniana. E, por fim, ao encontrar o centro do 
labirinto, chama os autores para conversarem com André Green, mos-
trando-lhes o caminho de volta.

Ao público, a tarefa e a coragem de acreditar na habilidade de Ro-
drigo Fonseca de conduzir os seus leitores e trazê-los de volta sãos e 
salvos do labirinto da Verwerfung, sustentados pela sua habilidade de 
manejar, com mãos seguras e firmes, uma renda tecida com o fio de 
Ariadne. Seus leitores só têm a ganhar.

Sergio Gomes
Psicanalista
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Na língua alemã, Verwerfung designa o ato de arremessar algo 
para fora ou para longe, porém com uma nuance: esse algo 
não é inócuo, como um papel amassado que se joga no lixo, 

mas sim ameaçador, e por isso temido. Daí a necessidade 
de o expulsar do psiquisimo, e as conotações enfáticas de 
repúdio, de não querer saber mais daquilo, de mantê-lo 
à distância segura – em suma, de rejeição. Retraçando a 
história e as funções da noção na obra de Freud, na qual 

constitui o mecanismo central das psicoses, Rodrigo Otávio 
Fonseca constrói a base para analisar o uso que dela farão 

Jacques Lacan e Wilfred Bion. Seguindo o mesmo método – 
situar o conceito nos contextos clínicos e teóricos nos quais 
esses autores o empregam e o desenvolvem – ele nos brinda 
com um excelente estudo da obra de cada um, sob o prisma 
da relação do inconsciente com a linguagem (Lacan) e com 
o pensar (Bion). A cereja do bolo vem a seguir, quando se 
estabelece um diálogo entre os dois sucessores de Freud, 

que, se tivesse sido de fato travado, partiria do interesse de 
ambos pelos enigmas das psicoses, e aos poucos se espraiaria 

por boa parte das teorias que elaboraram.

R e n ato  M e z a n
Psicanalista


